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Breve evolução da agricultura, com enfoque sobre a produção alimentar:

A evidência das realidades
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Evolução da produção agrícola per capita de Moçambique 1961-2012, 

considerando os produtos referidos (Kg/hab)

Nota: as linhas pretas tracejadas representam as linhas de tendência.

Fonte: FAO.



0

2000000

4000000

6000000

8000000

10000000

12000000

0

500000

1000000

1500000

2000000

2500000

1961 1971 1981 1991 2001 2012

Milho Arroz Sorgo Amendoim Mandioca

Nota: Escala da direita para a produção de mandioca.
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Produção dos principais produtos agrícolas alimentares

(amendoim, arroz, mandioca, milho e sorgo), em toneladas



Segundo o Censo Agro-Pecuário (CAP) de 2005, existiam 99,6% das explorações

agrícolas estavam no grupo das pequenas (menos de 10 ha). Em 1970, 99,8% das

explorações possuíam menos de 10 hectares (Missão de Inquérito Agrícola (1970)

Segundo o CAP 1999/2000 a média por exploração era de 1,26 ha. Em 1970 era de

1,5 hectares (MIA, 1970).

Tamanho das explorações
Comparação 1970-2005
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Fonte: FAO.



Embora sem dados recentes comparáveis conforme pesquisas de metodologias equiparáveis, 

os estudos revelam entre 2003 e 2008:

• A manutenção da pobreza em níveis de cerca de 55% da população.

• Em termos de número de pobres, considerando a evolução demográfica entre 2003 e 2008, 

• verificou-se um aumento de cerca 1,6  milhões de novos pobres.

• A pobreza no meio rural é mais em termos de número e de percentagem de pobres.

• As desigualdades sociais não eduziram, havendo outros estudos que indicam o seu 

agravamento.

POBREZA



O ciclo vicioso da produção alimentar
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O ciclo vicioso da produção alimentar (2)
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O ciclo vicioso da produção alimentar (3)
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Romper o ciclo vicioso da produção alimentar
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Romper o ciclo vicioso – Intervenção holística/ integrada do desenvolvimento



• Investigação e extensão coordenadas e dirigidas 

conforme as prioridades produtivas

• Incentivos/subsídios e preços de garantia

• Infraestruturas (regadios, estradas vecinais, rede 

de armazenagem, etc.)

• Crédito e seguros

• Segurança da terra

Reactivação da 

rede comercial 

e incentivos à 

comercializaçã

o por agentes 

locais

Agro 

processament

o e mercados 

locais

Romper o ciclo vicioso - política agrária



• Políticas de despesas, investimento público e 

fiscalidade

• Crédito - taxas de juro

• Taxas de câmbio

• Protecção e fronteira

• Modernização da função pública

• Legislação

• Descentralização e desconcentração 

do poder

Romper o ciclo vicioso - política económica e instituições



Romper o ciclo vicioso – ambiente e recursos naturais

• Extracção sustentável dos recursos

• Preservação do ambiente

• Medidas de luta contra as mudanças 

climáticas



Transferência de recursos

/trabalho e capital

Romper o ciclo vicioso – transformação 

estrutural da economia

Crescimento de sectores 

geradores de emprego

Aumento da 
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dos rendimentos

Modernização da 

agricultura

(menos produtores e 

com mais áreas)
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Reflexões e sugestões



Colocar inequivocamente a importância do sector agrário e do 

desenvolvimento rural na agenda política e no debate da sociedade



Modelos de DR não podem esquecer inclusividade competitiva 

dos pequenos produtores.

Transformação estrutural da agricultura e da economia. 

Os riscos e oportunidades:

• Des(emprego). 

• Economias informais – industrialização/urbanização.

• Segurança alimentar – soberania alimentar.

• Saúde e nutrição.

• Estabilidade social e política.

O MODELO/CONCEPÇÃO



• Instituições capacitadas, estáveis e descentralizadas

• Desenvolvimento agrário e rural com politicas macroeconómicas

• ajustadas às prioridades

• Política agrária estável e com objectivos definidos que se alcançam 

• a médio/longo prazo.

• Prioridades por zonas segundo as capacidades competitivas regionais

• Riscos à escala mundial: mudanças climáticas, novas procuras e 

• mudanças de actores

SUPOSTOS/OPÇÕES/CONSIDERAÇÕES:



• Eficiência orçamental e priorização na alocação nas áreas com maiores 

efeitos sobre a produtividade e o aumento de renda dos produtores

• Taxa de câmbio.

• Fiscalidade.

• Políticas alfandegárias.

• Investimento público – infraestruturas produtivas e de serviços. 

• Crédito (linhas de crédito, taxas de juro, garantias e funcionalidade 

dos diferentes tipos de crédito).

POLÍTICAS MACROECONÓMICAS:



Muito obrigado


